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	FORMULÁRIO Nº 13  –   ESPECIFICAÇÃO  DA  DISCIPLINA/ATIVIDADE 

	CONTEÚDO DE ESTUDOS


	Nome da Disciplina/Atividade
Tópicos Especiais em Economia do Trabalho
	Código
CEC00070

	CRIAÇÃO     (   )
ALTERAÇÃO: NOME  (   )  CH (   )

	DEPARTAMENTO/COORDENAÇÃO DE EXECUÇÃO: DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DE CAMPOS (CEC)

	CARGA HORÁRIA TOTAL: 60                                     TEÓRICA:  60                  PRÁTICA:                     ESTÁGIO:

	DISCIPLINA/ATIVIDADE:  OBRIGATÓRIA   (     )                 OPTATIVA   (X)                                       AC   (     )

	OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE: 
Esta disciplina tem o objetivo de apresentar “O trabalho”, capítulo da “Ontologia do Ser Social” de Lukács. Trata-se de uma contribuição decisiva para os debates em filosofia da ciência em geral, e para a compreensão do processo de trabalho e de sua relação com o conjunto da vida social. Por sua fecundidade, o texto propicia grande expansão na percepção dos alunos para as diversas importantes sutilezas das contendas na área de Pensamento Econômico

	DESCRIÇÃO DA EMENTA: 
A complexidade do texto implica que qualquer tentativa de catalogar brevemente suas vantagens corra grande risco de dilapidá-lo. Para evitar esse risco, utiliza-se aqui, como apresentação geral do texto, um fragmento de “Uma Apresentação à Ontologia do Ser Social, de Lukács”, de Tertulian, que está disponível na internet, em link indicado na bibliografia do programa, para os eventuais interessados. O fragmento indica as questões principais que Lukács aborda em seu texto e revela a sofisticação de seus conceitos, dispensando considerações sobre a necessidade de 60 horas para uma adequada apresentação.
“Na tensão dialética entre teleologia e causalidade, entre as representações da consciência que fixa os seus objetivos e a realidade indelirnitável das cadeias causais, Lukács vê o principium movens do ato do trabalho.  
“Fixando no ‘pôr teleológico’ a célula geradora  (Urphiinomen,  o ‘fenômeno originário’) da vida social e na proliferação das ‘posições teleológicas’ o seu conteúdo dinâmico, Lukács toma impossível a confusão entre a vida da natureza e a vida da sociedade: a primeira é dominada pela causalidade espontânea, não teleológica por definição, enquanto a segunda é constituída através dos atos finalísticos dos indivíduos. Mas a conexão indissolúvel entre finalismo e causalidade lhe permite demonstrar tanto o caráter de irredutibilidade do mundo dos valores, que é produto da consciência ‘ponente’ (os fins nunca são apenas epifenômenos da causalidade natural) como o necessário enraizamento dos valores na rede das cadeias causais, objetivas e subjetivas. Deste modo, sua ontologia do ser social tem como fundamento uma teoria dialética da gênese dos valores. O ato de pôr os fins, cuja origem está nas necessidades incessantemente renovadas e extremamente diversificadas dos indivíduos, somente pode ser dissociado das efetivas determinações do real (incluídas as possibilidades e as latências) ‘com o risco do falimento’ (uma expressão de Marx -  hei Strafe des Untergangs - que volta continuamente, como um leitmotiv, na pena de Lukács). Daí resulta que as posições teleológicas são duplamente condicionadas: autocondicionadas pela consciência que põe, que age impulsionada pelas necessidades e pelos projetos individuais, e heterocondicionadas pelas determinações objetivas do real. Como é óbvio, os dois aspectos estão inextricavelmente interligados. Por outro lado, Lukács distingue pelo menos dois tipos de posições teleológicas: aquelas que têm como objeto a natureza em si, ou seja, aquelas que asseguram o intercâmbio orgânico entre a sociedade e a natureza (cujo exemplo privilegiado é a satisfação das necessidades econômicas) e aquelas que têm como objeto a consciência dos outros, isto é, aquelas que tentam influenciar e modelar o comportamento (é a área das relações intersubjetivas por excelência que culmina na Ética).  
“O esforço para fazer justiça à especificidade de todos os tipos de posição teleológica, levando em conta tanto sua necessária interação como a lei interna de cada um deles, leva a resultados importantes. A sociedade é definida como um ‘complexo de complexos’. Sublinhando com força a heterogeneidade de cada um dos complexos em relação ao outro, incluindo aí os mais intimamente interligados (por exemplo, o Direito e a Economia) e afirmando a lógica irredutível de cada um, Lukács exclui definitivamente a concepção retilínea e monolítica do progresso histórico. Desse modo, o filósofo pode tomar distância tanto do deterrninismo de tipo fatalista - que sob a forma de economicismo tem dominado, há muito tempo, na forma corrente do marxismo - como das filosofias da história de caráter teleológico”. (TERTULIAN, 1996, p. 63-64)

	A construção teórica de Lukács passa pelas seguintes seções, que devem ser tomados como os principais pontos programáticos:
1 – O trabalho como posição teleológica
2 – O trabalho como modelo da práxis social
3 – A relação sujeito-objeto no trabalho e sua conseqüências.
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